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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Leva-me a passear pelos jardins…

			Kane Harrington lançou um olhar na direção das grandes janelas arqueadas ao longo do salão nos fundos de Harrington House, que escurecia à medida que o sol desaparecia. 

			– Não acho que haja luz suficiente para isso.

			A pequena atrevida, chamada Joan, se não estava enganado, deslizou para mais perto.

			– Eu não me importo.

			Eu importo-me. Assim como todas as mulheres solteiras e respetivas mães que estavam à espera de alguns minutos do tempo dele. Afinal, era o único Harrington ainda solteiro. O que o tornava o centro das atenções naquela receção de inauguração da nova propriedade e das cavalariças que ele e o irmão, Mason, estavam a organizar para as proeminentes famílias locais. Subitamente, as quatro horas que já suportara estavam a começar a pesar-lhe. 

			– Sinto muito, minha querida – disse ele, tentando dar um ar de sincera tristeza à sua expressão normalmente severa. – Mas lembrei-me que tenho de fazer um telefonema de negócios. Volto já.

			Ele refugiou-se rapidamente no enorme escritório no fim do corredor, que estava marcado como acesso proibido durante as visitas anteriores. Embora Kane tivesse a sua secretária e computador no escritório, não morava na propriedade com Mason e a noiva, EvaMarie. 

			Dando graças pela pesada porta que mantinha visitantes indesejáveis do lado de fora, atirou-se para a poltrona junto à sua secretária com um ranger de couro e um suspiro. A sua súbita exaustão lembrou-o do motivo que o levava a evitar eventos sociais nos últimos anos. Para sua consternação, a sua aparência morena e sorumbática parecia atrair a atenção de mais mulheres do que gostaria. E, assim que se espalhou a notícia de que ele e o irmão tinham herdado uma fortuna e passado a multimilionários, o número de candidatas a esposas a persegui-lo tinha-se tornado obsceno. 

			Concordara em fazer a sua parte caso a sua interação social fizesse com que a coudelaria recém-estabelecida fosse frequentada por raparigas bonitas e respetivas famílias. Dinheiro não era a única coisa de que precisavam para expandir-se… embora o pai tivesse garantido que tivessem mais do que o suficiente. Não, tinham de estabelecer uma reputação entre a nata da sociedade das corridas ali em Kentucky. Kane faria o que pudesse para garantir que os seus nomes estivessem em todas as bocas nos maiores eventos do ano que envolviam a corrida para obter a Coroa Tríplice. 

			Depois de ter alguns minutos para si…

			O que o surpreendia era como achava as mulheres ali presentes tão imensamente entediantes. O recém-milionário estava à procura de um desafio, de um comentário insolente ou de, raios!, qualquer coisa fora dos padrões normais… mas ainda não encontrara.

			E a farsa do desamparo fingido… ele estremeceu. Kane tinha instintos protetores mais aguçados do que a maioria dos homens, mas era capaz de ver através das encenações calculadas que só faziam com que o seu estômago se revirasse. 

			Distraidamente, clicou no símbolo do e-mail e passou os olhos pelas notificações. A mistura habitual de anúncios, de respostas comerciais e de coisas do género ocuparam o ecrã. Raios… Independentemente da frequência com que verificasse a sua caixa de entrada, a coisa nunca esvaziava.

			Subitamente, o nome Vanessa Gentry chamou-lhe a atenção e, por longos segundos, o mundo parou. 

			Ele reconheceu-o, é claro, mesmo depois de vários anos. 

			Era difícil esquecer a mulher que quase fora sua sogra. 

			Ao mesmo tempo, a imagem da mulher com a filha veio-lhe à cabeça, ambas a rirem, as cabeças próximas uma da outra. Eram tão parecidas, à exceção do cabelo escuro que em Vanessa ficara grisalho cedo. O da filha, Emily, ainda era negro como a noite. Kane ficou triste só de pensar.

			Embora provavelmente não devesse, clicou no e-mail, e leu-o enquanto descarregava a fotografia. 

			 

			Kane, sei que é presunção minha enviar-te isto. Mas, depois de como as coisas acabaram… Bom, só queria que soubesses que está tudo bem, e que a Emily foi capaz de seguir em frente. 

			 

			Kane empertigou-se. Como esperado, ao olhar para o retrato que apareceu, foi como se alguém lhe tivesse dado um murro no estômago. 

			Ali estava ela, a beldade que, um dia, ele considerara chamar sua. Estranho… na ocasião, achara que nunca a deixaria de amar. Agora, amor não era o que sentia. Não, no seu lugar estavam familiares ondas de fraqueza, a impotência que o assolara pela primeira vez durante a doença e a morte da mãe por causa de um cancro. Depois, Emily sofrera um acidente, o que o deixou sobrecarregado, a querer resolver tudo. Mas ela não quisera a sua ajuda, interpretando-a como pena. 

			Ao lado dela na fotografia estava um homem de aparência comum, vestido com um smoking e com uma flor na lapela. Havia um brilho feliz nos olhos dele. Por cima do ombro de Emily, Kane pôde ver o apoio para as mãos da cadeira de rodas. O que queria dizer que ela ainda estava, pelo menos, parcialmente paralisada…

			E era uma linda noiva para alguém que aparentemente era capaz de satisfazer as necessidades dela melhor do que Kane, independentemente do quanto ele tivesse tentado. 

			Sentiu-se rapidamente tomado pela raiva. Embora a contragosto, Kane admitia que Emily tinha o direito de seguir com a sua vida. Contudo, ele também tinha o direito de se sentir excluído, sendo lembrado de todas as maneiras nas quais falhara em se mostrar à altura do desafio. 

			Levantou-se, cruzou a sala, caminhando sobre o caríssimo tapete, e continuou porta fora e corredor abaixo, sem ligar aos poucos convidados com quem se cruzou. Imaginava que a expressão do seu rosto não deveria estar particularmente acolhedora naquele momento. 

			O modo como as pessoas saíam do seu caminho confirmava os seus pensamentos… e intensificava a sua raiva.

			Todavia, o seu corpo sabia do que precisava. Da paz e da tranquilidade que encontrava nas cavalariças. Da aceitação dos cavalos. Do cheiro a terra que o prendia ao presente. E, hoje, da realização do sonho de que se recusava a desistir, mesmo após a sua noiva ter caído do cavalo, ficando paralisada. 

			Não havia ninguém nos estábulos. Apenas tinham permitido visitas mais cedo. Afinal, aquele seria o coração da operação deles. Kane e Mason tinham todo o direito de se sentirem orgulhosos das instalações, das renovações feitas, e dos animais com que tinham começado a ocupar as baias. Assim que entrou, desacelerou, a sua respiração acalmou-se e o batimento cardíaco voltou ao normal. 

			Ele deteve-se, saboreando os ruídos feitos pelos animais, o gentil roçar dos cascos no chão, o chamado discreto dos cavalos ao sentirem a sua presença. Meditativamente, adiantou-se por entre as baias. Era a realização do sonho de longa data, dele e do irmão: uma coudelaria com animais de alta qualidade que, um dia, correriam contra cavalos campeões.

			Só lamentava que o pai não tivesse vivido para partilhá-lo com eles. 

			Um rangido agudo rompeu o silêncio. Depois, ouviu vozes na direção da bifurcação à direita do corredor. Kane não estava tão sozinho quanto pensara. Será que algum casal mais excitado decidira brincar um pouco enquanto a festa acontecia? 

			Normalmente ele limitar-se-ia a ignorar, porém o espaço fora marcado como proibido a visitantes, pois era onde o novo garanhão reprodutor estava. 

			Sun era uma nova adição, tinha chegado apenas no dia anterior, e Kane não queria que ele fosse incomodado por uma turba de curiosos. O cavalo precisava de tempo para habituar-se ao seu novo lar. 

			Acelerando o passo, Kane dobrou a esquina e avançou em direção ao barulho. Quanto mais perto chegava, mais a sua calma se evaporava, porque a voz parecia vir precisamente da baia do garanhão. Singular e suave, tinha de ser de uma mulher. Ou estava a falar com o cavalo, ou havia algum homem a receber uma sequência de sussurros sensuais. 

			A baia ficava mais ou menos a meio do corredor, contudo, à medida que se ia aproximando, algo mais à frente chamou a sua atenção. A porta dos fundos daquela ala estava entreaberta, permitindo que ele vislumbrasse a noite escura… e o refletir das luzes do estábulo em algo metálico. Uma camioneta? Um atrelado?

			Estaria aquela mulher a roubar-lhe o cavalo?

			No mesmo instante, o seu enorme corpo entrou em modo furtivo, os pés quase silenciosos sobre o chão de terra batida. Mantendo-se nas sombras, contornou ao longe a baia, de modo a poder vê-la sem ser visto. Uma intensa curiosidade apossou-se dele. 

			Já não estava entediado. 

			Por cima da vedação, Kane pôde ver o poderoso garanhão, quase imóvel, como se estivesse hipnotizado pela voz da mulher. Ela falava continuamente, enquanto trabalhava… e, pelo que Kane podia dizer, considerando que ela se encontrava de costas, estava mesmo a preparar Sun para ser transportado. Contudo, a forma como ela lhe tocava, acalmando-o com a mão firme, passava a ideia de familiaridade e autoridade. 

			Não estava vestida para roubar um cavalo. Kane pôde avistar as femininas sandálias de salto baixo. Um largo vestido de verão cinza azulado cobria o corpo ligeiramente musculado, em vez de lhe abraçar as curvas. 

			As costas estavam viradas para ele, contudo, pelo que pôde ver, ela era bonita, embora não do tipo espampanante. Definitivamente, não lhe chamara a atenção durante toda a noite. Se, como o vestido sugeria, ela esteve na festa, não conseguia lembrar-se dela. E tinha a impressão de que se teria lembrado daquela espessa cabeleira cor de caramelo presa para trás num rabo de cavalo. Porém, queria primeiro ver como era o rosto dela, precisava de saber o que ela pretendia. 

			A maioria das pessoas não se dava conta de que, atrás de um exterior impassível, Kane era um homem excessivamente paciente. Ele ficou uns bons dez minutos quieto em silêncio, catalogando os atos e movimentos da mulher, adivinhando as suas intenções. Ela possuía um dom incrível para acalmar o gigantesco cavalo que fora apelidado de A Besta, mas o arreio, a manta e as fitas em redor das patas do animal não deixavam dúvidas de que pretendia sair dali com o cavalo de Kane. 

			Como se a camioneta e o atrelado não tivessem deixado isso claro. 

			Quando ela estava a ultimar os preparativos, Kane decidiu que tinha chegado a hora de agir. Saindo das sombras, posicionou-se de modo a bloquear a porta aberta da baia. A Besta avistou-o primeiro, erguendo bruscamente a cabeça, mostrando intranquilidade com a presença de Kane.

			A pequena ladra demorou um pouco mais a perceber. Pousando a mão no pescoço do cavalo, falou com ele baixinho. Este relinchou, parecendo assentir, embora Kane não tivesse a certeza se fora em sinal de concordância, ou para alertá-la da sua presença. Sem qualquer som, Kane apoiou-se no batente da porta e rompeu o silêncio com a sua mais severa voz de dono de estábulos. 

			– O que temos aqui?

			 

			 

			A voz abalou Presley. Estivera tão focada em Sun que se esquecera da ameaça representada pelos Harrington. Bastou um olhar sobre o ombro para ver que fora apanhada em flagrante por um dos irmãos, em vez de por um moço de cavalariça. 

			Lembrando-se dos papéis no seu bolso, ela ergueu o queixo e virou-se para encará-lo. 

			– Eu sou a Presley Macarthur. E quem é o senhor?

			Ela já sabia. Afinal, Kane Harrington já aparecera nas colunas sociais várias vezes, embora o irmão, Mason, aparecesse mais… e provavelmente teria direito a artigo de página inteira com o anúncio de hoje do seu noivado com EvaMarie Hyatt.

			Sabia de cor a história dos irmãos que tinham deixado a região depois de o pai jóquei ter sido colocado na lista negra, apenas para voltarem no ano anterior após a morte do pai e de terem herdado muito dinheiro. Esperava-se que fossem deixar a sua marca no mundo das corridas de cavalo. 

			O gigantesco homem ocupava quase todo o vão da porta, permitindo que o silêncio se prolongasse, mas ela recusava-se a ceder com uma extensa explicação sobre o que estava ali a fazer. Isso apenas o levaria a achar que tinha poder… o que, naquela situação, não tinha. 

			Afastando-se da porta, Kane adiantou-se. 

			– Como está nos meus estábulos, a roubar o meu cavalo, surpreende-me que não saiba quem eu sou.

			O súbito retorno da fúria ardente e do constrangimento que Presley sentira quando a madrasta lhe dissera o que fizera com Sun fez com que Presley visse tudo vermelho por um instante. 

			– Na verdade, não estou a roubar nada. Estou apenas a recolher o que é meu por direito.

			– Acho que não, menina. Veja bem, tenho a documentação que prova que comprei o cavalo, como manda a lei.

			Presley sentiu Sun a mover-se ao seu lado, como que a pressentir o tema da conversa. Ela acariciou o lombo do animal. 

			– A lei? Tem a certeza disso?

			A única resposta de Kane foi um arquear das suas sobrancelhas castanhas. Ela sentiu um frio na barriga, mas procurou manter-se o mais impassível possível. A intimidação que sentia face à sua autoconfiança era uma novidade para ela. Lidara com homens, e com as suas atitudes quando se davam conta de que uma mulher estava ao comando, durante anos. No mundo do trabalho, nunca sentia medo. No entanto, este homem perturbava-a só com o olhar. 

			Isso não era bom. 

			Ela engoliu em seco, sentindo-se receosa. 

			– Se tais documentos não listarem Presley Macarthur como vendedora, receio que tenha comprado o cavalo ilegalmente. – Meu deus. Automaticamente, Presley arrependeu-se das suas palavras. Não era a tática que pretendera usar. Tinha acabado de atirar pela janela toda a preparação calma que fizera. – O que quero dizer é que parece ter havido um mal-entendido…

			– Diria que sim, pois comprei o cavalo à herdade gerida pela viúva do Sr. Macarthur, Marjorie.

			Enquanto eu estava fora da cidade…

			– Estou certa de que o comprou, Sr. Harrington. – Caramba, foi difícil forçar o nome através do nó na garganta. – Mas é do conhecimento público que o Sun me pertence, sendo eu a filha única do Sr. Macarthur. Não pertence à viúva dele. – Ela forçou o sorriso mais doce de que foi capaz. – Embora sejamos sócias, portanto consigo compreender que tenha havido um mal-entendido.

			O olhar que ele lhe lançou fê-la querer gaguejar, mas ela lutou para se controlar. Enfiando a mão no bolso da saia, retirou uma cópia dos documentos de propriedade. 

			– Se precisar de uma prova, tenho-a aqui.

			Ele avançou. Embora soubesse que se aproximava para agarrar nos papéis, o coração dela disparou e as palmas das mãos começaram a suar. Mais uma vez soube que nem tudo se devia ao stress da situação. Isto parecia… pessoal. Os dedos compridos roçaram os dela quando ele agarrou os documentos e um ardor espalhou-se pelos membros de Presley. 

			O que raio lhe estava a acontecer?

			Tudo bem, Presley não era do tipo de desfalecer. Estava demasiado ocupada a cuidar dos negócios. Mas podia sinceramente dizer que nunca reagira a um homem deste modo. Parecia que um tornado se instalara dentro dela, virando as suas emoções e reações incontrolavelmente do avesso, a ponto de não conseguir entendê-las. Enquanto Kane passava os olhos pelos papéis, ela teve alguns instantes para se recompor, antes que ele voltasse a fitá-la. 

			– Bom, parece que estamos num impasse, menina Macarthur.

			– Não. – A palavra foi dita com toda a clareza, como se ele fosse uma criança a precisar de instruções. – A situação é muito simples. Eu vou levar o Sun para casa, que é o lugar dele.

			– E o cheque que entreguei à Sra. Macarthur?

			Presley esforçou-se para não estremecer. 

			– Eu garanto-lhe que cada centavo do seu dinheiro será devolvido.

			Independentemente do prejuízo que isso trouxesse ao seu negócio, já que desconfiava que a madrasta gastara o máximo possível antes de Presley saber o que acontecera. 

			– E quanto à minha reputação?

			Ela inclinou a cabeça para o lado, apertando a mão à volta da corda de Sun.

			– Como assim?

			Ele voltou a aproximar-se, o suficiente para cobri-la com a sua sombra. 

			– Comprei o cavalo por um motivo particular, menina Macarthur. Estou certo de que se dá conta do impulso que um garanhão deste calibre daria ao nosso programa de criação. Não é o tipo de coisa que se acha em qualquer lugar.

			– Compreendo, porém não entendo como isso possa ser problema meu.

			Mas bastou um olhar de Kane Harrington para saber que ele estava prestes a tornar aquilo um problema dela. 

			– Acho que as pessoas da região discordariam de si.

			– O que quer dizer?

			– Ambos conhecemos os nossos negócios – disse ele com uma suave autoconfiança. – Sabemos que dependem tanto da nossa reputação quanto do desempenho dos nossos cavalos.

			Ah, Presley sabia-o muito bem, pois lutara para manter a madrasta longe dos negócios da coudelaria após a morte do pai, mais de seis meses antes. A madrasta não sabia ser cordial nem sabia nada de negócios. Ela apenas via cifrões, e queria sempre mais e mais… independentemente de quem tivesse de atropelar. 

			Eles podem detetar uma fraqueza melhor do que um cão perdigueiro e iriam explorá-la melhor do que um advogado. Nunca deixes que te vejam uma fraqueza. 

			O pai repetira essas palavras vezes sem fim, assim sendo, porque é que decidira que a filha e a mulher deveriam partilhar o negócio que ele trabalhara tão arduamente para construir desde ainda antes de Presley nascer? A madrasta era o elo mais fraco … e Presley tinha a impressão de que Kane sabia muito bem disso. 

			Usando o seu poder sem qualquer esforço percetível, Kane aproximou-se. E depois teve a ousadia de andar à volta dela, fazendo-a sentir a sua temperatura subir. A vontade de se afastar tornou-se insuportável.

			Assim que Kane se pôs atrás dela, Presley passou por baixo do pescoço de Sun, colocando o cavalo entre eles, de modo a evitar a excitação pouco familiar que aquele homem despertava no seu íntimo. Sim, por mais que ela detestasse dar um nome à sensação…

			As sobrancelhas espessas e escuras de Kane ergueram-se, mas ele não mencionou a sua covardia. 

			– Do modo como vejo as coisas, a sua madrasta cometeu um ato ilegal. Sem falar no constrangimento de voltar atrás no anúncio de que Sun se iria juntar à Coudelaria Harrington.

			Ele olhou por cima do alto dorso do cavalo e o seu olhar duro como aço deixou-a arrepiada. 

			– Se a minha reputação vai ser abalada por isso, a sua também o será – garantiu.

			Qualquer um que achasse que o cliente tinha sempre razão, decerto nunca se vira naquela situação com aquele homem. Bastou um olhar para Presley saber que estava prestes a fazer muitas concessões… quer quisesse, quer não.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Kane pôde notar o exato instante em que Presley Macarthur percebeu que ele não a deixaria safar-se sem sofrer as consequências. Ela era boa em disfarçar as expressões… mas os lindos olhos verde-musgo denunciaram-na. 

			Eles disseram-lhe que, de algum modo, ela ia tentar escapar daquela situação. 

			– Eu realmente s-s-sinto muito…

			Kane não deveria ter ficado satisfeito com o gaguejar, não deveria desejar que se devesse a mais do que apenas à pressão a que estava a submetê-la. Isso, sem dúvida, fazia dele má pessoa. O que não o impediu de sentir uma onda de satisfação. E curiosidade.

			Ena. Este é um jogo divertido. 

			– Portanto, lamenta o erro cometido pela sua madrasta. E como pensa compensar-me?

			Só quando ela arregalou os olhos é que ele percebeu como as suas palavras poderiam ser tomadas… e não apenas pelas palavras em si. Uma atração, um desejo deflagrado por aquela mulher dera à sua voz uma qualidade rouca. Desde que voltara para o Kentucky não reagira assim a ninguém. 

			Diabos, há anos que não reagia assim. 

			O que tinha aquela mulher de especial? Não era ostentosa com as princesas cobertas de diamantes. O seu vestido era engraçado, de boa qualidade, mas o estilo largo não revelava uma única curva. Kane estava intrigado, imaginando o que poderia estar sob o tecido à espera de ser descoberto. E, próximo como estava, notou outra diferença significativa. Enquanto todas as mulheres que conhecera naquela noite usavam maquilhagem, algumas mais, outras menos, o rosto de Presley Macarthur estava limpo, sem sequer um brilho a salientar o desenho dos lábios sensuais. 

			Subitamente, os olhos dela estreitaram-se e ele empertigou-se um pouco. 

			– O que quer dizer, exatamente?

			A reação também o intrigou. A última coisa que queria era uma mulher fraca, do tipo que precisava de ser cuidada…, um tipo que era a kryptonite dele, como Emily já provara. À frente dele estava uma mulher atraente que evidentemente conhecia e geria o seu próprio negócio. Se os mexericos que ouvira fossem verdade, Presley era também especialista em cavalariças e consultora de gestão de coudelarias. Portanto, era inteligente e não se intimidava com facilidade. Kane teria de ser muito criativo para recuperar-se daquele prejuízo.

			Ele abanou a cabeça, ignorando a pergunta enquanto resolvia o enigma na sua cabeça, sabendo muito bem como o seu silêncio seria intimidador. O que lhe estava a acontecer? Primeiro, a raiva que sentira. Agora, estava a considerar… o quê?

			Chantagem? 

			Isso ajudá-lo-ia a descobrir o que havia por baixo do vestido de Presley, é claro. Claro que não! A ideia súbita que apareceu na sua cabeça foi muito ousada. Como se estivesse a ler-lhe os pensamentos, Presley lançou-lhe um olhar carregado de desconfiança. Kane confiava nos seus instintos, contudo, normalmente, não era muito rápido a agir. Ponderava as coisas, pesava as consequências, fazia planos. Mason costumava ser o impulsivo. 

			Mas não esta noite.

			Aquela era uma oportunidade demasiado deliciosa. 

			– Precisarei que resolva este assunto por mim…

			– Se eu fosse a si, pensaria muito antes de tentar forçar-me a algo inapropriado – interrompeu ela.

			– Ah, eu nunca faria isso.

			Kane deixou que o seu tom de voz enganosamente tranquilo a confundisse por um instante, enquanto ele também passava por baixo do pescoço do cavalo, invadindo-lhe o espaço seguro. Ela mostrou-se mais dura.

			Aparentemente, Presley não gostou nada…

			Ou será que gostou? Tão perto, não havia como não reparar na intensificação do latejar na base do delicado pescoço, nem o modo como a língua saiu da boca, deslizando lentamente sobre os entreabertos lábios rosados. Também percebeu o modo como ela passou os olhos pelas suas calças e pela impecável camisa, antes de rapidamente voltar ao rosto dele com uma sombra de culpa a escurecer-lhe a expressão.

			Decerto não seria algo tão terrível assim tirar vantagem daquele interesse? Egoísta, talvez. Mas não se permitiria deter-se por isso. 

			– Contudo, acho que vamos acabar por nos conhecermos muito bem.

			– O quê?

			O tom esganiçado da sua voz e o rubor que tomou conta das suas faces revelou a Kane que acertara num ponto sensível. 

			– Macarthur. – Ele adiantou-se, fazendo-a recuar em direção à parede. – Conheço o seu nome, Presley. Os seus estábulos, a sua família. Assim como toda a gente neste estado e para lá dele.

			– E depois?

			Ah, ele adorava aquele tom ofegante.

			– E depois que, se estivéssemos juntos, a Coudelaria Harrington conquistaria o selo de aprovação.

			– Juntos?

			A sua voz estava um pouco aguda e nervosa. Por cima do ombro dela, Kane apoiou uma das mãos na parede. A proximidade parecia desconcertá-la, e ela parecia contorcer-se sob a sua atenção direta. E não era de medo, o que só tornava tudo ainda mais delicioso. 

			– Presumidamente, juntos. Do género, a dar a impressão de que há algo entre nós. – Perante o franzir do sobrolho dela, Kane foi mais longe. – Deixar toda a gente a pensar que somos amantes.

			Subitamente, a beldade à frente dele retraiu-se. 

			– Hã, não.

			– Tem a certeza?

			– Tenho toda certeza de que posso encontrar outra maneira de apadrinhar a sua coudelaria.

			Todavia, não era disso que ele precisava. Já não era. 

			– Sem parecer que está a ser forçada a fazê-lo?

			– Melhor do que eu conseguiria fingir ser sua… humm…

			– Amante?

			Kane estava a ficar com a impressão de que assuntos pessoais deixavam a menina Macarthur muito pouco à vontade. 

			– De maneira nenhuma!

			Kane recuou, erguendo as mãos com as palmas viradas para ela. 

			– Está bem. Podemos então simplesmente contar a história verdadeira. Como a sua madrasta tentou enganar-me, arrancando-me a mim uma grande soma de dinheiro…

			– Ela não tentou.

			Presley levou os punhos cerrados às ancas, com o efeito involuntário de colar o vestido ao corpo, oferecendo-lhe um vislumbre das curvas firmes que deflagraram fagulhas no seu cérebro. 

			Presley não notou nada. 

			– Ela apenas… bem…

			– O quê? – desafiou Kane, cruzando os braços. – Cometeu um engano com um cavalo de um milhão de dólares que não lhe pertencia?

			As expressões de indecisão e aceitação relutante que brincaram no rosto de Presley naquele momento revelaram muito a Kane sobre aquela mulher. Conhecia inúmeros homens e mulheres que teriam apenas atirado as mãos ao alto e declarado que não tinham nada a ver com a situação, de modo que não assumiriam responsabilidade por ela. Mas Presley não o faria. Ela poderia ter atirado a madrasta aos tubarões, porém, em vez disso, ergueu o queixo e perguntou: 

			– Exatamente de que expectativas estamos aqui a falar?

			Bem, como acabara de pensar nisso, não sabia ao certo. 

			– Podemos discutir a questão.

			– Pode muito bem ser agora.

			Ela imitou-lhe a postura, cruzando os braços sob os seios surpreendentemente abundantes. 

			Ele estava a começar a perceber que aquela era uma mulher de contradições. Mulher delicada. Mulher inteligente. Trabalhadora. Tímida a nível interpessoal. Qual dessas era a parte mais verdadeira de Presley Macarthur? O enigma fizera por merecer toda a sua atenção e era a primeira vez que esta se desviava dos seus objetivos desde… nem queria pensar nisso. 

			– Eu já tinha planeado gastar algum tempo no circuito social na próxima temporada de corridas – disse Kane, suavizando o tom. Podia dar-se ao luxo de fazer isso quando os seus instintos lhe diziam que estava prestes a conseguir o que queria. – Poderia acompanhar-me…



OEBPS/image/sab1787.jpg
@ HARLEQUIN

_Sabrina

Dani Wade
DIFICIL DE DOMAR





OEBPS/image/csab1787.jpg
DIFICIL DE DOMAR

Dani Wade

QHARLEQUINw





